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#editorial

Alô, juventude!
# P E .  I Z A Í A S  A N D R A D E ,  S D N *

N
osso quase cinquentenário “SEMENtE” abre o coração, os olhos, os 
braços, alarga os passos para compartilhar as alegrias de ser 
discípulo missionário de Jesus de Nazaré com você.

Nosso “Semente” foi lançado em 1972, pelo nosso querido Pe. 
Demerval, SDN, aguerrido lutador da causa vocacional, com o obje-
tivo de despertar, animar e acompanhar aqueles que despertavam 
para a vida missionária sacramentina. Uma história solidificada e 
compartilhada neste quase meio século de circulação.

Pensando em você, jovem sonhador e inquieto, para respon-
der aos apelos de Deus, atuante nas comunidades e presente neste 
mundo frenético de novidades, contando com o espaço da nossa re-
vista “O Lutador”, dispomo-nos, à luz das riquezas do último Sínodo 
com o tema das juventudes, alargar nossa tenda e levar a proposta 
do Evangelho para ser refletida nas rodas de amigos, nos grupos de 
comunidades, de rua, de escola. Um caminhar juntos, deixando-nos 
encontrar e ser tocados pelo Cristo. Uma proposta de jovens mis-
sionários para os jovens que querem ser missionários mundo afo-
ra, respondendo aos apelos de Deus.

Nossa equipe, formada por jovens Religiosos da Família Ju-
limariana – as Filhas do Coração Imaculado de Maria, as Irmãs Sa-
cramentinas de Nossa Senhora e os Missionários Sacramentinos de 
Nossa Senhora – conta com vocês, jovens! Estamos dispostos a ou-
sar e arriscar, sonhar e construir juntos a civilização do amor, fa-
zer acontecer o reinado de Deus.

Vamos como numa grande caravana, partilhando ideias, for-
talecendo laços, firmando amizades, vivendo em comunidade, res-
pondendo à vocação.

A cada mês, chegará às suas mãos, através da nossa revista 
“O Lutador”, ou mesmo como impresso avulso, um material atualiza-
do e provocante para seus encontros nos grupos de jovens, comu-
nidades de vida, de escola ou até mesmo para iniciar um trabalho aí 
na sua comunidade. Conheça, reflita, partilhe, apresente para o seu 
pároco. Serão dois encontros para cada mês, além de artigos que, 
com certeza, serão luzes para viver bem sua vida cristã.

É o início de um novo tempo, também para nosso serviço de ani-
mação vocacional, para nossa revista “O Lutador”, para nossa equipe. 
Assim, o caminhar juntos nos ajudará a aprimorar o serviço, a re-
flexão, despertando na nossa Igreja o protagonismo das juventudes.

Entre nessa caravana conosco. Utilize nossos canais de comu-
nicação para enviar suas sugestões, opinião e contribuições. Que-
remos que o “Semente” seja de todos nós!

Um abraço na nossa equipe. Faça bom proveito desse material 
que traz as provocações do Sínodo da Juventude para toda Igreja. 
Cristo vive e nos quer vivos!

Coragem e avante!#                                                                     * Promotor Vocacional SDN

Vamos 
como 
numa 
grande 
caravana, 
partilhando 
ideias, 
fortalecendo 
laços, 
firmando 
amizades, 
vivendo em 
comunidade, 
respondendo 
à vocação.

#2 SEMENtE - CADERNO PARA JOVENS { JULHO } 2019



preenchendo-se de “vida nova” e se for-
talecendo para a caminhada da vida e 
da fé. Neste encontro, é preciso deixar-
se tocar por Jesus, escutar atentamen-
te sua voz, que conforta, traz ânimo e 
esperança de novos horizontes.

Escutar o Ressuscitado
Na escuta da voz do Ressuscitado, o cris-
tão deve fazer o processo de discerni-
mento da vontade de Deus em sua vida, 
perguntando-se: o que Deus espera de 
mim? O que Ele quer que eu faça? Pa-
ra que Ele está me chamando? Qual a 
minha Vocação? Após discernir a von-
tade de Deus, é preciso dedicar toda a 
sua vida, suas forças e energias, para 
vivenciá-la bem e, com isso, poder tra-
balhar em prol da evangelização e da 
transformação da sociedade, na edifi-
cação do Reino celeste.

A construção de um mundo novo 
e melhor é possível, basta seguirmos 
os valores do Reino de Deus apresen-
tados por Jesus Cristo e colocarmos 
toda a nossa juventude a serviço d’Ele. 

“Ser jovem, mais do que uma idade, é um es-
tado do coração” (CV, 34); nesse sentido, “a ver-
dadeira juventude é ter um coração capaz de 
amar”. (CV, 13.)

Cristo renova nossa juventude
É próprio da juventude “sonhar coisas 
grandes, buscar horizontes amplos, ou-
sar mais, ter vontade de conquistar o 
mundo, ser capaz de aceitar propostas 
desafiadoras e desejar contribuir com o 
melhor de si mesmo para construir algo 
superior”. (CV, 15.) Toda esta energia ju-
venil deve estar à disposição de Deus, da 
sua Igreja e do trabalho de evangelização.

“Se és jovem em idade, mas te sen-
tes frágil, cansado ou desiludido, pede 
a Jesus que te renove. Com Ele, não se 
extingue a esperança. E o mesmo po-
des fazer se te sentires imerso nos ví-
cios, em maus hábitos, no egoísmo ou 
na comodidade morbosa. Cheio de vi-
da, Jesus quer ajudar-te para que valha 
a pena ser jovem. Assim, não privarás 
o mundo daquela contribuição que só 
tu – único e irrepetível, como és – lhe 
podes dar.” (CV, 109.)#

*Animador Vocacional – Regional MT

#formação

# P E .  G E D E I R  V I E I R A  G O N Ç A L V E S ,  S D N *

“Cristo vive: é Ele a nossa esperança e 
a mais bela juventude deste mundo! 
Tudo o que toca torna-se jovem, fica 
novo, enche-se de vida. Por isso as pri-
meiras palavras, que quero dirigir a ca-
da jovem cristão, são estas: Ele vive e 
quer-te vivo!” (CV, 1). “Christus Vivit” 
é a Exortação Apostólica pós-sinodal 
do Papa Francisco.

O encontro com o Ressuscitado
Jesus Cristo, através do seu mistério 
pascal, venceu o poder das trevas, do 
pecado e da morte, ressuscitou para a 
graça de uma Vida Nova e, com isso, 
concedeu e continua concedendo ao ser 

humano a oportunidade de alcançar o 
dom da vida eterna.

Cristo Ressuscitado é a fonte da vi-
da plena para toda a humanidade. So-
mos convidados, pela nossa fé, a acre-
ditar que Ele está vivo e que “permane-
ce” conosco. Ele “está em ti, está con-
tigo e jamais te deixa. Por mais que te 
possas afastar, junto de ti está o Res-
suscitado, que te chama e espera por 
ti para recomeçar. Quando te sentires 
envelhecido pela tristeza, os rancores, 
os medos, as dúvidas ou os fracassos, 
Jesus estará a teu lado para te devolver 
a força e a esperança”. (CV, 2.)

Toda a Igreja, inclusive a Igreja-
Jovem, deve fazer a experiência do 
encontro com o Cristo Ressuscitado 

Christus Vivit! 
Cristo vive 
e nos quer 
vivos!
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#roteiros

CURTIR A PALAVRA
# Preparar o ambiente fazendo um ca-
minho com pedras, flores, galhos secos, 
Bíblia Sagrada, pão para ser partilhado, 
sandálias da missão...
# Música inicial: “Eu vim de longe” ou 
outra à escolha do grupo
# Saudação à Trindade Santa

Animador: A experiência vivida pelos 
discípulos de Emaús representa a nossa 
vida. É uma narrativa dinâmica e pro-
gressiva que vai desde a angústia huma-
na (a morte, o medo, a decepção, o de-
sespero) até o ponto ápice da nossa fé, 
isto é, a partilha do Pão (Eucaristia) e o 
compromisso missionário. O encontro 
com a pessoa de Jesus devolve a con-
fiança, dissipa o medo, gera acolhida 
e partilha da vida e do pão. Jesus nos 
alcança em nosso existir e caminha co-
nosco nas estradas da vida e da missão.

Cantando: Fica conosco Senhor, / é tar-
de e noite já vem./ Fica conosco Senhor, 
/ somos seus seguidores também! (bis)

Ler na Bíblia: Lucas 24,13-35
(Tempo de silêncio para voltar ao tex-
to e deixar a Palavra do Mestre arder 
no coração)

COMENTAR A PALAVRA
Leitor 1: Assim como no tempo cósmi-
co há dia e noite, sol e chuva, inverno 
e verão, no tempo existencial também 
somos tomados por situações contra-
ditórias que nos custam compreender. 
Mas, em meio aos tempos e contratem-
pos, encontramos com Aquele que en-
tra em nosso caminho, nos alcança e 
nos escuta, faz o nosso coração arder 
ao ouvir suas palavras e abre os nossos 
olhos ao partir e repartir o Pão.
L. 2: Nossa vida enquanto jovens pare-
ce ser uma sucessão de perdas. Nossos 
sonhos muitas vezes não se concreti-

zam, nossos líderes nos decepcionam... 
e como os discípulos caminhantes, sen-
timo-nos angustiados... E, muitas ve-
zes, nos cansamos e desistimos de con-
tinuar buscando os nossos ideais. “Je-
sus ressuscitou e quer fazer-nos parti-
cipantes da novidade da sua ressurrei-
ção. Ele é a verdadeira juventude dum 
mundo envelhecido, e é também a ju-
ventude dum universo que espera, por 
entre ‘dores de parto’ (Rm 8,22), ser re-
vestido com a sua luz e com a sua vida.” 
(Papa Francisco - Christus Vivit, nº 32.)
L. 3: Enquanto os discípulos fogem da 
cidade, tristes e desesperançados, Je-
sus se aproxima deles, escuta as suas 
angústias e entra na conversa dos dois. 
E, ao apresentar-lhes a Palavra de Deus 
à luz da sua própria morte, os corações 
dos discípulos ardem. Jesus quer cami-
nhar conosco. Ele nos escuta e nos ani-
ma com a sua palavra. Não obstante as 
decepções, as desesperanças da vida, 
Jesus se revela como “razão da nossa 
esperança”. Ele venceu a morte. Ele vive 
e quer-te vivo! Por isso, “quando te sen-
tires envelhecido pela tristeza, os ran-
cores, os medos, as dúvidas ou os fra-
cassos, Jesus estará a teu lado para te 
devolver a força e a esperança”. (Papa 
Francisco - Christus Vivit, nº 2.)
L. 4: Os discípulos, ainda assustados 
e sem conhecer bem Aquele peregri-
no que os alcançava em sua noite escu-
ra, o convidam para ficar com Eles, pa-
ra entrar na casa e fazer a refeição. No 
partir o pão, os olhos dos discípulos se 
abrem. A luz da esperança se renova e 
eles voltam no mesmo instante para 
a comunidade, donde antes estavam 
fugindo, para anunciar aos irmãos que 
o Cristo está vivo e caminha conosco. “Se 
és jovem em idade, mas te sentes frá-
gil, cansado ou desiludido, pede a Je-
sus que te renove. Com Ele, não se ex-
tingue a esperança.” (Papa Francisco - 
Christus Vivit, nº 109.)

Cantando: “Se a missão se faz cansaço/ 
Jesus convida a descansar. / E se há ove-
lha sem pastor/ é necessário dela cuidar. / 
Dai-lhes vós mesmos de comer/ o meu cor-
po que se faz pão / diz Jesus a seus amigos/ 
Partilhar é vocação, Partilhar é vocação!”

Conversar dois a dois
a] Onde estamos buscando resposta 
para as nossas angústias, decepções, 
medos...?
b] A escuta da Palavra de Deus tem fei-
to o nosso coração “arder”?
c] A Eucaristia tem sido fonte de ins-
piração missionária?
d] Enquanto jovens, como deixar Je-
sus caminhar conosco hoje?

Partilhar a experiência em grupo
(tempo para que cada dupla possa expres-
sar um pouco do diálogo feito dois a dois)

COMPARTILHAR A PALAVRA
a] Visitar algum jovem que está afas-
tado do grupo ou que está vivendo al-
guma decepção, enfermidade ou pas-
sando por dificuldades, e fazer a expe-
riência de Jesus de entrar na “noite es-
cura” deles para animá-los.
b] Que tal iniciar a leitura da carta do 
Papa Francisco dirigida aos jovens?

Oração final
– Preces espontâneas, Pai-Nosso, Ave
-Maria, bênção final...

Canto final
– “Coração Livre” ou outra música à es-
colha do grupo (enquanto cantam, par-
tilhar o pão).#

ATENÇÃO VALDINEI: em todas as edi-
ções os roteiros sempre seguirão essa lin-
guagem do CURTIR – COMENTAR – COM-
PARTILHAR. Pegamos essa linguagem do 
facebook. Então, seja livre pra montar al-
go bem bacana nesses roteiros.

Os roteiros são de responsabilidade do Pe. 
Rodrigo Ferreira, SDN.

1 Jesus nos alcança no caminho da vida
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CURTIR A PALAVRA
# Preparar o ambiente com a Bíblia aber-
ta, vela acesa, cartaz sobre o tema, mate-
rial para a dinâmica.
# Música inicial: “Eu quero ver a juventu-
de acordar” ou outra à escolha do grupo
# Saudação à Trindade Santa

Animador: Ninguém nasce sozinho. 
Ninguém cresce sozinho. Ninguém ama 
sozinho. Ninguém é feliz sozinho... Nas-
cemos numa família onde aprendemos a 
ouvir, falar e respeitar o outro. O ventre 
que nos abriga é a primeira “escola” de 
comunicação, feita de escuta e contato 
corporal, onde começamos a familia-
rizar-nos com o mundo exterior num 
ambiente protegido e ao som tranqui-
lizador do pulsar do coração da mãe. 
Nessa trama das relações, damo-nos 
conta de que só vivemos e sobrevive-
mos se estivermos ligados, vinculados, 
conectados a outros. Daí a importân-
cia de estarmos conectados à Igreja, ao 
grupo de jovens, à comunidade de fé, 
que são para nós como que nossa se-
gunda família. Vamos ouvir a narrativa 
do Evangelho, que fala da formação do 
primeiro grupo de “jovens” de Jesus. 

Cantando: Palavra de salvação,/ somen-
te o céu tem pra dar,/ por isso o meu cora-
ção / se abre para escutar.

Ler na Bíblia: Marcos 3,13-19
a] Qual o objetivo de Jesus ao consti-
tuir o grupo dos doze discípulos?
b] Qual o nome dos discípulos de Je-
sus? Você se sente parte dessa lista?
c] O nosso grupo de jovens tem sido 
um espaço de experiência com Jesus 
e de fortalecimento do nosso ser mis-
sionário?

COMENTAR A PALAVRA
Leitor 1: O grupo de jovens é lugar de nos 
conhecermos, de crescermos enquanto 

pessoa e nos conectarmos cada vez mais 
a Jesus. Por isso, o grupo de jovens na 
Igreja é mais do que um grupo de ami-
gos. Fazemos amizade, mas também 
acolhemos o diferente, aprendemos a 
perdoar e, como Jesus, saímos à pro-
cura daqueles (as) que estão afastados 
da Igreja ou que ainda não descobriram 
a maravilha de ser um jovem cristão.

L. 2: “Ninguém se salva sozinho, isto 
é, nem como indivíduo isolado, nem 
por suas próprias forças.” (Papa Fran-
cisco.) Sem vida em comunidade, não 
há como efetivamente viver a pro-
posta cristã, isto é, o reino de Deus. 

Comunidade 
implica convívio, 
vínculos 
profundos, 
afetividade, 
interesses 
comuns, 
estabilidade 
e solidariedade 
nos sonhos, 
alegrias 
e dores.

L. 3: A comunidade acolhe, forma e 
transforma, envia em missão, restau-
ra, celebra, adverte e sustenta. Jesus 
também formou um grupo de jovens 
missionários, para que ficassem com 
Ele, conhecessem a sua pessoa e seu 
jeito de viver, e para enviá-los em mis-
são. O grupo de jovens é, pois, este lu-
gar de conhecermos a pessoa de Jesus, 
ouvir a sua Palavra, acolher o seu cha-
mado e, com o apoio da comunidade, 
sairmos em missão de evangelizar ou-
tros jovens.

Música: “Nova Geração” (Pe. Zezinho) 
ou outra à escolha do grupo

2 Jovens conectados com Jesus

Dinâmica
O coordenador convida todos a 
fazerem um círculo. Em seguida, 
distribui para cada participante 
uma folha de sulfite e uma cane-
ta. Pedir para que em um lado da 
folha escrevam uma frase descre-
vendo sua vida antes de partici-
par do grupo de jovens, e na outra, 
como é a sua vida após participar 
do grupo. Fazer o debate sobre as 
seguintes questões:

# O que mudou no meu modo de 
ser e agir após minha participa-
ção no grupo de jovens?

# Minha família e amigos perce-
bem essas mudanças em mim?

# Qual a importância do grupo 
de jovens na sua vida hoje?

# Qual mensagem você passa aos 
jovens que ainda não participam 
de um grupo de jovens?

COMPARTILHAR A PALAVRA
Visitar algum jovem que ainda não par-
ticipa do grupo de jovens, procurar ouvir 
sua história e convidá-lo para o grupo.

O grupo de jovens poderia fazer um 
teatro sobre o encontro de hoje e apre-
sentar para a comunidade.

Oração final
– Preces espontâneas, Pai-Nosso, Ave-
Maria, bênção final...

Canto final
– “Te Amarei, Senhor” ou outro que o 
grupo escolher.#
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#vocaçãoemissão

# I R .  C Á S S I A  A L B U Q U E R Q U E .  F C I M *

“Não tenhais medo de Lhe dizer ‘sim’ 
com todo o entusiasmo do coração, de 
Lhe responder generosamente, de O 
seguir.” “Nunca nos arrependeremos 
de gastar a própria juventude a fazer o 
bem, abrindo o coração ao Senhor e vi-
vendo contracorrente.” (Papa Francisco)

A vida é feita de convites, estímulos, es-
colhas e inserções, mas somente aque-
les/as que têm a coragem de gritar seus 
sonhos conseguem alçar voos inimagi-
náveis. Assim é a coragem de viver por 
um ideal, viver a vocação a que Jesus 
nos chama, apostar no amor que nos 
convoca para sermos mais.

A juventude de Jesus nos ensina
“Jesus, o eternamente jovem, quer dar-
nos um coração sempre jovem.” A ju-
ventude de Jesus nos ensina que ele 
viveu situações como as nossas. Co-
locou-se nas mãos seguras do Pai, vi-
veu profundas experiências de imer-
são nas feridas do outro, experimen-
tou a dor e os sofrimentos, foi fiel ao 
seu sim, carregando uma confiança 
inabalável no Pai.

Em Jesus todos os jovens se podem 
rever. Eles/as são tão corajosos, tem 
uma ousadia destemida, são teimosa-
mente otimistas, capazes de grandes 
ideais, de germinar sonhos e florescer 
esperanças e, ao mesmo tempo, têm um 
medo assustador de dizer SIM ao pro-
jeto que Cristo apresenta e que lhes dá 

medo, porque é uma entrega sem re-
servas de si para o Reino.

Na busca de viver o seu itinerário de 
discernimento vocacional entre cruzes 
e luzes, vivem em uma sociedade em 
que lhes oferece mais festa e euforia 
do que o compromisso com o eterno, 
o para sempre. Os jovens personagens, 
sonhadores e aproximadores, sempre 
existirão em cada tempo e história, pois 
a ousadia de apostar tudo pelo Reino 
ainda crepita em muitos corações. “Je-
sus caminha no meio de nós, passa pe-
las nossas estradas, detém-se e fixa-nos 
nos olhos, sem pressa. A sua chamada 
é atraente, fascinante.”

Jovem, o que procuras? Vinde e vede! (Jo 1,39)
“O que procuras?” - pergunta Jesus a 
cada um/a que pretende segui-lo. E se 
a pergunta nos fosse colocada? O que 
procuramos da vida? O que procura-
mos na religião, na vivência de fé? O 
que responderíamos a Jesus? Por on-
de procuramos? E por que não respon-
demos ao desafio de Jesus?

Vamos VER. Ser discípulo signifi-
ca viver a sua própria experiência com 
Cristo que é AMIGO. Nós mesmos pre-

cisamos VER. Não podemos deixar que 
os outros vejam por nós. Quem expe-
rimenta o encontro com o Deus vivo e 
amoroso, começa a “ver” os homens e 
as mulheres no mundo como Deus mes-
mo os vê. A pessoa torna-se mais com-
prometida com a realidade, sobretudo 
com os mais pobres, os mais sofridos e 
excluídos. Ela passa a “olhar” o mundo 
como “sacramento de Deus”. Aprende 
a contemplar com o olhar amoroso de 
Deus, nosso mundo fragmentado, ven-
do as diversidades em conflito que ge-
ram o sofrimento, a exclusão, a morte…

Então “queridos jovens, quando o 
Senhor nos chama, não pensa naquilo 
que somos, naquilo que éramos, naqui-
lo que fizemos ou deixamos de fazer. 
Pelo contrário: no momento em que 
nos chama, Ele está a ver tudo aquilo 
que poderemos fazer, todo o amor que 
somos capazes de comunicar”. Apos-
tai no amor formoso, que requer tam-
bém a renúncia, e um ‘não’ forte a tu-
do que é ilusão passageira.

“Vocação é sem medo dizer sempre sim, 
é gritar que o amor não tem fim, sendo fiel 
a sua missão.”#

* Responsável pela PV

“Vocação é 
sem medo dizer
sempre sim”
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#vocaçãoemissão #espiritualidade

# I R .  D I O N E  A F O N S O ,  S D N *

Cantando: “Estou aqui, meu Senhor, / 
sou jovem, sou teu povo. / Eu tenho fo-
me de justiça e de amor. / Quero aju-
dar a construir um mundo novo. / Es-
tou aqui, meu Senhor, sou jovem, sou 
teu povo. / Para formar a rede da fra-
ternidade e um novo céu, / uma nova 
terra à tua vontade: / Eis-me aqui! En-
via-me Senhor! / Eis-me aqui! Envia-
me Senhor!

Rezando
Prepare um ambiente tranquilo, are-
jado. Providencie um momento de si-
lêncio que propicie a oração. Na Palavra 
de Deus ouviremos a Boa Nova de Lucas 
9,51-62. Após a leitura, é importante 
silenciar. Procure repassar o texto, re-
faça em sua memória o ambiente no 
qual a história acontece. Quais são os 
personagens? O que eles fazem? Qual 
é a situação narrada?

Contextualizando
O Evangelho de Lucas trata de um ca-
minho de conversão que ajuda a recu-
perar o sentido do discipulado missio-
nário, na alegria de acolher a Boa Nova 
de Jesus para os homens e mulheres de 
nosso tempo. A autoria desse Evange-
lho é atribuída a Lucas, médico e com-
panheiro de Paulo, escrito fora da Pa-
lestina, provavelmente em Roma, en-
tre os anos 80 e 90 d.C.

“Jesus tomou a firme decisão de partir 
para Jerusalém.” (Lc 9,51.) Jesus assu-
me o caminho que o Pai lhe preparou. 
Jesus vai em direção à direita do Pai, 
mas este caminho passa pela cruz e pe-
la morte. Seguir Jesus é estar sempre a 
caminho. É aprender com o Mestre no 
caminho. É procurar interiorizar o Seu 
jeito de ser. Não é fugir para um passa-
do morto, mas procurar viver hoje com 
o Espírito que animou Jesus. É recriar, 
no hoje de nossa história, as atitudes e 
as opções de Jesus.

Testemunhando
Guido Schäffer nasceu em 22 de maio 
de 1974, em Volta Redonda, RJ. Des-
de seu nascimento, residiu com os pais 
em Copacabana, onde foi iniciado na fé 
e recebeu os sacramentos da Iniciação 
Cristã. Os traços que marcam a infân-
cia e adolescência do Guido são de uma 
criança e um jovem saudável, com gos-
to pela praia, pelo mar, pelos esportes. 
De comportamento dócil, fazia ami-
gos com facilidade. Desde a juventude, 
Guido chamava seus amigos para a vi-
da de comunidade cristã, participan-
do com ele dos encontros para jovens 
em sua paróquia.

Atuando na Santa Casa, Guido tes-
temunhava sua fé, como citou o profes-
sor Clementino, em homenagem reali-
zada após a sua morte: “Em todo o tem-
po, dava testemunho de sua fé, no seu 
proceder irrepreensível com os outros. 

Vivia conforme os valores cristãos da 
cordialidade, temperança e justiça”. Gui-
do aproximou-se da Pastoral da Saúde 
quando trabalhava e, com muito cui-
dado e carinho, estava sempre visitan-
do os doentes.

Com as Missionárias da Caridade, 
cujo carisma consiste em cuidar dos 
pobres, Guido sentiu-se chamado, ofe-
receu-se à missão e começou a atender 
os pobres da rua. Levou os médicos da 
Santa Casa a ajudarem as missionárias. 
Uma das médicas o chamou de o “Ir-
mão de Assis”.

Guido sentiu-se chamado ao sacer-
dócio e cursou a Filosofia e Teologia 
no Mosteiro de São Bento entre 2002 
a 2007. Sofreu uma contusão na nuca, 
que gerou desmaio e afogamento, cau-
sando seu falecimento a 1º de maio de 
2009, antes de ser ordenado sacerdote. 
Em 17 de janeiro de 2015, o processo de 
Beatificação e Canonização de Guido é 
aberto. Seus restos mortais se encon-
tram na Igreja Nossa Senhora da Paz, 
em Ipanema, Rio de Janeiro.#

Compartilhando
Partilhe com seus amigos e também nos grupos 
de jovens como o testemunho de Guido ilumina 
nossa vida cristã. A história completa de Guido 
pode ser acessada em: 
guidoschaffer.com.br

* Graduando em Jornalismo 
pela PUC-Minas / dafonsohp@outlook.com

Servo de Deus 
Guido Schäffer

“Todas as nossas ações 
devem visar o amor 

de Deus.”
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#PROCURE-NOS!
Para mais informações, 
escreva para vocacional@sacramentinos.org.br 
ou mande mensagem para o nosso - whatsapp: [31] 9 8335-6961

#SIGA-NOS também em nossas Redes Sociais:
@vocacionalsacramentinos {
@sacramentinum {
Missionários Sacramentinos de Nossa Senhora {
sacramentinos.org.br {

#OU ESCREVA-NOS:
Missionários Sacramentinos de Nossa Senhora (Padres e Irmãos)
Seminário Apostólico - Casa Mãe - Praça Bom Jesus, 90 
Centro – Manhumirim, MG. Cep 36970-000

#outrosolhares
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Jovens daqui, 
jovens de lá!

JOVENS AQUI E EM 
TODO LUGAR!

Missionários 
Sacramentinos 

de Nossa Senhora 
(Padres e Irmãos) 
Seminário Apostólico

Casa Mãe - Praça Bom Jesus, 
90 Centro – Manhumirim, MG. 

Cep 36970-000

“Para onde Jesus nos manda? Não há fronteiras, não há limites: envia-nos a todas 
as pessoas. O Evangelho é para todos, e não apenas para alguns. Não é apenas para 

aqueles que parecem aos nossos olhos mais próximos, mais abertos, mais acolhedores. 
É para todas as pessoas. Não tenhais medo de ir e levar Cristo a todos os ambientes, 

até às periferias existenciais, incluindo quem parece mais distante, mais indiferente.” 
(Exortação Apostólica Christus Vivit, 177.)

Jovem, a você que 
vive aspirando conhecer 
caminhos novos, buscando 
compreender quais caminhos 
Deus reserva pra você, 
propomos um caminho 
de oração e construção 
de seu projeto de vida, 
discernindo sua vocação.
Faça um acompanhamento 
vocacional com os 
Missionários Sacramentinos 
de Nossa Senhora!
Venha nos conhecer!

PARTICIPE!
Ajude a formar um 

Missionário Sacramentino 
de Nossa Senhora

Deposite qualquer quantia 
na conta do IMSNS:

Banco do Brasil
Agência: 0412-X    -    C/C 20712-8

Filhas do Coração 
Imaculado de Maria 

(Irmãs Cordimarianas)
Rua Coronel Correia, 2718 

- Bairro Pe. Júlio Maria 
Caucaia, CE. Cep 61610-000

Fone (85) 3342-0661.
 mslaurentino@yahoo.com.br

Irmãs 
Sacramentinas

de Nossa Senhora
Rua Demétrio Ribeiro, 

239, Vera Cruz 
Belo Horizonte, MG. 

Cep 30285-680
pvsns29@yahoo.com.br
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